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Conteúdo produzido pelo para Tricofest

Evento previsto para maio foi adiado devido às enchentes

Darlan Silva/Divulgação/JC

Tricofest da retomada chega aos últimos dias em Nova Petrópolis
“Fomos recompensados 

pela nossa coragem e deter-
minação”, assim o  coordena-
dor-geral da Tricofest, Márcio 
André Kny, resume o sucesso 
do evento em 2024. A Tricofest 
de Nova Petrópolis estava pre-
vista para  começar no dia 10 
de maio e finalizar em 16 de ju-
nho. A maior catástrofe climática 
do Rio Grande do Sul colocou a 
coordenação e toda cadeia eco-
nômica do turismo em xeque. 
Foi preciso colocar a feira em 
compasso de espera. Uma espe-
ra para que, assim que possível, 
pudesse acontecer a Tricofest. E 
assim o foi.

A Tricofest da retomada foi 
construída a partir da perspec-
tiva de que era preciso seguir a 
cadeia econômica ativa  e essa 
era a melhor maneira de con-
tribuir com o recomeço do Rio 

Grande do Sul. A Tricofest aca-
bou marcada como o primeiro 
evento de grande porte a acon-
tecer na região. “Os resultados 
são muito satisfatórios, tanto em 
presença de público como de 
vendas”, salienta Kny.

A Tricofest  iniciou no dia 7 
de junho e chega aos seus úl-
timos dias em Nova  Petrópolis 
neste fim de semana. Depois do 
encerramento no dia 14, a Trico-

fest migra imediatamente para 
a cidade vizinha de Picada Café, 
onde acontece de 19 de julho a 
11 de agosto.

O sucesso da Tricofest é me-
dido também pelo grau de satis-
fação de quem visita a feira. Os-
car Henrique, 52 anos, jornalista, 
morador de Porto Alegre, esteve 
pela primeira vez fazendo suas 
compras na maior feira de malha 
tricot do Sul do Brasil no último 
fim de semana. “Comprei mais 
de 10  peças que vou distribuir 
na família. Percebi que a quali-
dade das malhas é espetacular e 
é algo muito exclusivo daqui de 
Nova Petrópolis”, elogiou.

A Tricofest da retomada 
fez vários momentos solidários. 
Criou Pix para arrecadação, virou 
ponto de arrecadação de doa-
ções, lançou o slogan Aquecen-
do Vidas Unidos pelo Rio Gran-

III Tricofest 
Nova Petrópolis
• Até 14 de julho
• Sextas, sábados e domingos
• Das 10h às 19h
• Centro de Eventos de 
Nova Petrópolis
• Entrada e 
estacionamento gratuitos
• Pet friendly (seu animal de 
estimação é bem-vindo)

de e agora, no sábado, 13, fará 
um  grande show solidário. A 
partir das 19h30min sobem ao 
palco do auditório do Centro de 
Eventos os comediantes do Po-
lenta Comedy de Caxias do Sul. 

Eles levam a Nova Petró-
polis um show inédito de Stand 
Up. O valor arrecadado com a 

venda de ingressos será direcio-
nado imediatamente às vítimas 
das enchentes. Os ingressos 
estão à venda em Nova Petró-
polis nas Lojas Mundi e Benoit 
a R$ 20,00. Será possível adqui-
rir também na noite. Os ingres-
sos são limitados ao número de 
poltronas do auditório.

⁄⁄ ENERGIA

Aneel viabiliza mais recursos para retomada do RS
Distribuidoras destinam anualmente cerca de R$ 500 milhões para o Programa de Eficiência Energética

Desde que as chuvas intensas 
e enchentes assolaram o Rio Gran-
de do Sul, a Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) vem rea-
lizando mudanças nas regras do 
setor elétrico para apoiar ações de 
recuperação no Estado. A mais re-
cente medida do órgão regulador 
foi tomada, ontem, com a autoriza-
ção do uso extraordinário dos re-
cursos do Programa de Eficiência 
Energética (PEE) para iniciativas a 
serem adotadas em solo gaúcho.

As verbas poderão ser apro-
veitadas, entre outras destina-
ções, para revitalizações de redes 
elétricas, instalações de geradores 
emergenciais em lugares estraté-
gicos como hospitais e a doação 
de equipamentos eficientes para 
consumidores da classe rural, 
sem a exigência de contraparti-
da, medida que pode auxiliar na 
recuperação da infraestrutura ne-
cessária para a continuidade das 
operações econômicas dos produ-
tores. Habitualmente, o objetivo 
do PEE é promover o uso eficien-
te da energia elétrica por meio de 
projetos como, por exemplo, troca 
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Agência Nacional de Energia Elétrica permitiu redirecionamento de montantes do PEE
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de equipamentos e lâmpadas de 
maior consumo por itens de me-
nor demanda elétrica. As distri-
buidoras precisam aportar 0,25% 
das suas receitas operacionais lí-
quidas em empreendimentos des-
sa natureza.

O assessor de regulação da 
Associação Brasileira de Distribui-
dores de Energia Elétrica (Abra-
dee), Lucas Malheiros, ressalta 
que a utilização do PEE para a re-

cuperação do Rio Grande do Sul 
pode ser um enorme auxílio para 
o Estado. Ele detalha que as con-
cessionárias brasileiras direcio-
nam aproximadamente R$ 500 
milhões ao ano para projetos de 
eficiência energética.

“E não é algo (a flexibiliza-
ção) que vai onerar ainda mais o 
consumidor, pois esse recurso já 
existe e pode ajudar as famílias 
afetadas”, enfatiza Malheiros. O 

integrante da Abradee, que é gaú-
cho, reforça que foi uma catástro-
fe climática sem precedentes e por 
isso é necessário um tratamento 
diferenciado e justo.

A Aneel possibilitou também 
que recursos de concessionárias 
de outras regiões do País, volta-
dos para o PEE, possam ser re-
direcionados para o Rio Grande 
do Sul. Para isso, será necessária 
uma autorização prévia da Aneel. 

A flexibilização regulatória estará 
atrelada ao estado de calamidade 
pública no Rio Grande do Sul que, 
conforme o Decreto Legislativo nº 
236/2024, está previsto para durar 
até 31 de dezembro deste ano.

O relator do processo relativo 
ao PEE na Aneel, diretor Fernan-
do Luiz Mosna, frisa em seu voto 
favorável às alterações das regras 
que, de acordo com o boletim da 
Confederação Nacional dos Muni-
cípios (CNM), os prejuízos totais 
no Rio Grande do Sul somam R$ 
12,5 bilhões em decorrência das 
chuvas. Ele recorda ainda que no 
Estado existem em torno de 4,5 
milhões de unidades consumido-
ras que são atendidas por 20 dis-
tribuidoras de energia.

Mosna salienta que as chu-
vas que atingiram o Rio Grande 
do Sul na primeira quinzena de 
maio levaram a um cenário de de-
vastação na infraestrutura, com 
mais de 420 mil consumidores 
enfrentando interrupções no for-
necimento de energia. Além dis-
so, subestações foram desligadas 
por conta de alagamentos e por 
questões de segurança, houve a 
destruição de milhares de quilô-
metros de redes de distribuição e 
transmissão e centrais geradoras 
ficaram fora de operação.


